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dejetos de porcos entrou na 
justiça
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MP pede condenação de 
Hori e Edmar Scarpa
“Do intuito do prefeito Hori de direcionar a licitação para seu parente Edmar 
Scarpa, esse conluio fi cou patente na prova testemunhal colhida em juízo”.
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Laudêmio: 
Exploração ou 
Imposto Santo?

Quatro já se defi niram 
pré-candidatos

O que diria Jesus 
Cristo a respeito do 
laudêmio para 
Igreja?

Alunos disseram para a 
Diretora da UNESP que 
bezerro quebrou o pescoço

Scarpa, esse conluio fi cou patente na prova teste

“Todos estão conscientes 
que erraram os pais também, 
e cientes do que eles estão 
passando, depois da denúncia.

Maria Cristina Thomaz 

Pessoas estão morrendo 
vagarosamente sob a 
ponte pág. 04

Um ato de Fé e Perseverança

Mais R$ 39 mil 
no bolso dos 
vereadores
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Na noite de 18 de maio de 
2012, a Loja Maçônica “Fé e 
Perseverança” em parceria com 
a Diretoria de Ensino da Região 
de Jaboticabal, realizaram uma 
sessão pública para premiação de 
alunos e professores da Escola 
Estadual “Dr. Joaquim Batista”, 
no projeto denominado Garim-
pando Jovens Cidadãos.

O belíssimo projeto idealizado 
pela Loja consiste em levar a 
Escola selecionada, palestrantes 
de gabarito que abordam seus 

Um ato de Fé e Perseverança Edital
conhecimentos nas suas áreas 
de atuação. A partir daí, os alu-
nos orientados por professores 
desenvolvem uma redação sobre 
o tema escolhido, que nesta II 
edição de 2012, foi: “Conheci-
mento: Elo de Oportunidades”.

Nesta edição, o projeto envol-
veu as 8ª séries do Ensino Fun-
damental, e todos do Ensino 
Médio - 18 classes - 576 alunos, 
num trabalho de leitura, pes-
quisa e produção de textos. 

Os 18 alunos fi nalistas (um 

de cada sala), foram premiados 
com uma viagem à eclusa de 
Barra Bonita e medalhas, e, os 
quatro fi nalistas receberam um 
Notebook cada um e os quatro 
professores responsáveis pelas 
salas também, além da viagem.

Na pessoa do presidente da 
Loja Maçônica “Fé e Perse-
verança”, Fernando Robinson 
Sampaio Doria, a equipe do 
Jornal Fonte parabeniza todos 
os organizadores, palestrantes e 
participantes.
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Numa decisão inédita a juíza 
Carmen Silvia Alves, titular da 
1ª Vara da Comarca de Jaboti-
cabal, condenou a Igreja Cató-
lica a devolver R$ 3.375 mil, 
em Ação que recebeu o número 
471/2011, de repetição do indé-
bito ajuizada por Carlos Ramos 
e Elaine Eloísa Corrêa Ramos, 
através da advogada Eliane 
Jacqueline Ribeiro Guimarães. 
Conforme publicamos na edi-
ção 138, sob o titulo “Diocese 
de Jaboticabal é condenada a 
devolver dinheiro de Laudêmio” 
– Acesse www.jfonte.com.br – 
os autores da Ação queriam a 
devolução em dobro, ou seja, R$ 
6.750, corrigidos e acrescidos 
dos encargos de praxe. 

O QUE É REPETIÇÃO DO 
INDÉBITO?

 É tanto o direito quanto a 
medida processual na qual uma 
pessoa pleiteia a devolução de 

Laudêmio: Exploração ou Imposto Santo?
uma quantia paga desneces-
sariamente. Trata-se de uma 
modalidade de enriquecimento 
sem causa, fundamentada na 
inexistência da dívida e em um 
pagamento indevido por um 
objeto lícito. 

Por exemplo: Supondo que 
um consumidor compre um 
produto que custa noventa reais 
usando uma nota de cem e o 
vendedor não lhe dá nenhum 
troco. 

O nome da garantia que per-
mite ao consumidor exigir a 
devolução dos dez reais pagos a 
mais é repetição do indébito. 

O QUE OS AUTORES ALEGA-
RAM?

Que venderam para Maria 
Delphino um imóvel situado 
na Rua Professor Ernesto de 
Campos Werneck, 111, Bairro 
Parque dos Laranjais, pelo valor 
de R$ 160 mil. Porém, tiveram 

de recolher, a título de laudê-
mio, a quantia correspondente 
a 2,5% do valor total da alie-
nação, quando o correto seria o 
recolhimento somente sobre o 
valor correspondente ao terreno 
(terra nua).

O QUE ALEGOU A RÉ?

A Diocese contestou a Ação 
através dos seus advogados 
Mario Lucio Marchioni e Luís 
Enrique Marchioni, alegando, 
em síntese, que o pedido seria 
improcedente, já que o laudê-
mio seria devido sobre a aliena-
ção do imóvel como um todo. 

Os autores não seriam pro-
prietários do imóvel, mas meros 
detentores do domínio útil, de 
modo que não poderiam dis-
por de um direito inerente à 
propriedade (no caso, direito 
real sobre coisa alheia, ou seja, 
a enfi teuse). 

Que laudêmio não se con-

funde com tributo. Que em 
direito civil, a regra relativa ao 
direito de propriedade é que o 
acessório deve seguir o princi-
pal, ou seja, haveria uma fusão 
indissociável entre a terra nua 
(principal) e as construções, 
benfeitorias e outros acessórios 
nela incorporados.

O QUE É ENFITEUSE? 

Deriva diretamente do arren-
damento por prazo longo ou 
perpétuo de terras públicas 
a particulares, mediante 
a obrigação, por parte do 
adquirente (enfi teuta), de 
manter em bom estado o imóvel 
e efetuar o pagamento de uma 
pensão ou foro anual certo e 
invariável, em numerário ou 
espécie, ao senhorio direto 
(proprietário). 

Este, através de um ato 
jurídico, ou de última vontade, 
atribui ao enfi teuta, em caráter 

perpétuo, o domínio útil e o 
pleno gozo do bem.

RETROSPECTIVA 

Na edição 48 de 04 de maio de 
2007, este Fonte publicou maté-
ria com o mesmo título: “Lau-
dêmio: Exploração ou Imposto 
Santo”? Acesse: http://jfonte.
com.br/2007.php

BRECHA 

A vitória, 
mesmo que 
em primeira 
instância da 
Dra. Eliane 
J a c q u e l i n e 
Ribeiro Gui-
marães (foto) 
e seus clien-
tes, abriu uma brecha para que 
outras pessoas que pagaram o 
laudêmio integral recuperem 
boa parte do seu dinheiro.

Em suas alegações fi nais, o 
MP (Ministério Público de 
Jaboticabal), promotora Ethel 
Cipele, pediu a condenação 
do prefeito José Carlos Hori e 
Edmar Scarpa, na Ação Civil 
Pública nº 1614/2009, movida 
por ela que tramita na 3ª Vara, 
para que ambos devolvam aos 
cofres públicos a importância 
gasta na execução de serviços 
de sinalização viária horizontal 
na estrada vicinal Jabotica-
bal – Luzitânia, que em valo-
res da época representam R$ 
142.790,43 mil. 

ENTENDA O CASO

A empresa E. Scarpa Sinaliza-
ção M.E., ganhou uma licitação 
na modalidade carta convite 
para executar serviço de pin-
tura asfáltica (sinalização viária 
horizontal) da estrada vicinal de 
Jaboticabal a Luzitânia no valor 
de R$ 114.457,25 mil, e pos-
teriormente foi acrescido mais 
R$ 28.333,20 mil, para esten-
der a sinalização até a divisa do 
município de Pitangueiras.

Afi rma à promotora, que as 
outras duas empresas convida-

MP pede condenação de 
Hori e Edmar Scarpa

das para participar da licitação 
carta convite 07/09, Bander-
placa e Vidotti & Benincasa 
Engenharia Ltda., não atuam 
nesse ramo de atividade, foram 
“fi gurantes” para justifi car a for-
malidade de 3 convites e garan-
tirem a vitória já preparada da 
E. Scarpa. 

CONLUIO 

Segundo o MP, a prova docu-
mental deixou clara a existência 
de elementos do intuito do pre-
feito Hori de direcionar a lici-
tação para seu parente Edmar 
Scarpa, esse conluio fi cou 
patente na prova testemunhal 
colhida em juízo. 

PARENTESCO 

As mulheres de Hori e de 
Edmar são primas diretas, pos-
suem ascendência hereditária 
comum, são netas dos mesmos 
avós Carlos Loraschi e Carlota 
Cruzato.

CONCLUSÃO

Em longo parecer de 23 pági-

nas Dra. Ethel Cipele (foto), ao 
fi nal pede justiça. Leia abaixo.

“Ante tal quadro, sendo 
demonstrada a procedência 
dos fatos narrados na exordial, 
ou seja, que houve direciona-
mento de licitação para que a 
empresa E. Scarpa Sinalizações 
se sagrasse vencedora do proce-
dimento licitatório, aguarda-se 
pelo julgamento procedente dos 
pedidos da inicial, aplicando-se, 
assim, a aguardada justiça. Jabo-
ticabal, 23 de março de 2012 
– Ethel Cipele – promotora de 
justiça”. 

Acesse www.jfonte.com.br 
e leia a reportagem completa 
sobre esse caso na edição 129 de 
27 de outubro de 2011. 

Segundo informações obtidas 
por nossa reportagem, junto ao 
departamento de trânsito da 
Prefeitura, os atuais serviços de 
pintura asfáltica que estão ocor-
rendo atualmente na cidade tem 
a responsabilidade da E. Scarpa. 

Que laudêmio não se con-

A primeira vez que falamos 
desse local que fi ca nas esqui-
nas da Praça Joaquim Nabuco 
(Ginásio de Esportes), com a 
Rua Euclides da Cunha em 
Jaboticabal, foi na edição 018 
de 30 de dezembro de 2005, 
na matéria intitulada “Transito 
perigoso”. De lá para repetimos 
as reclamações de motoristas e 
pedestres muitas vezes. Porém, 
de concreto o governo muni-
cipal nada fez. Mas em uma 
dessas matérias, acerca de um 
ano atrás, o atual secretário de 
governo Dé Berchieri disse que 

Cruzamento do medo!
a Prefeitura desapropriou parte 
do casarão, e os proprietários 
não concordaram com o valor, e 
por essa razão fi cou para a jus-
tiça decidir. 

Em 29/05, por telefone, Dé 
esclareceu que a pendência 
judicial foi resolvida, ou seja, a 
Prefeitura é a dona do imóvel, e 
que está aguardando a confec-
ção do projeto pela engenharia 
para iniciar as obras do cruza-
mento, e garantiu que ele fi cará 
pronto ainda na gestão do pre-
feito Hori que termina em 31 
de dezembro de 2012.

Em meados do ano de 2010, 
quando foram iniciadas as cons-
truções das pontes na Avenida 
Carlos Berchieri, interligando 
as ruas Rui Barbosa com Maes-
tro Grossi (esta em funciona-
mento), e a outra interligando 
as ruas Mimi Alemangna com 
professora Ana Ramos de Car-
valho (esta ainda sem previsão 
de término). Em entrevista a 
este periódico edição 115, o 
prefeito José Carlos Hori disse: 

A passarela sem passagem
“Antes de terminar 
o meu governo, pre-
tendemos fazer outra 
ponte na Rua Antônio 
Pirilo, ali existe uma 
ponte de madeira, e 
mais para frente uma 
pinguela, que será 
substituída pela pas-
sarela que está sendo 

retirada da Rua Rui Barbosa, 
o que proporcionará segurança 
aos pedestres”.

Até sábado, 26/05/2012, 
quando nossa reportagem esteve 
no local nada havia sido feito – 
a ponte da Rua Antônio Pirilo 
continua sendo de madeira, e 
a passarela está abandonada as 
margens da marginal sendo cor-
roída pela ferrugem e a pinguela 
continua oferecendo perigo aos 
pedestres. 
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É sabido por todos nós, e em 
especial pelas autoridades, que 
sob uma ponte localizada no 
cruzamento da Avenida Car-
los Berchieri com a Rua Luiz 
Antônio Russo, nas proximida-
des de um posto de combustível 
em Jaboticabal, pessoas se reú-
nem diuturnamente para con-
sumirem drogas lícitas e ilícitas, 
principalmente o crack, e estão 
se matando a olhos nus de toda 
a sociedade sem que nada, abso-
lutamente nada seja feito. O 
local chama a atenção, mais do 
que outros existentes, pela a sua 
localização já que é a principal 
entrada e saída da cidade.

MEDO

Homens, mulheres, adoles-
centes e até crianças, provocam 
medo em quem transita nos dois 
lados da Avenida. Um motorista 
contou para nossa reportagem 
que um usuário rodopiava na 
pista e pedia para ser atropelado 
e morto, pois assim, conseguiria 
acabar com o seu sofrimento 

Pessoas estão morrendo vagarosamente sob a ponte
pelo consumo de crack. Pedes-
tres são abordados com pedidos 
de ajudas em dinheiro, e quando 
as negam são ameaçados.

FOGO 

Recentemente ocorreu um 
incêndio casual ou provocado 
pelos usuários embaixo da 
ponte, por pouco não houve 
uma tragédia.

Saúde pública 
A cracolandia da ponte, assim 

como outras espalhadas pelos 
quatro cantos da cidade das 
rosas não são um caso de poli-
cia, mas sim de saúde pública.

Não existem dados estatísticos 
que comprovem o numero de 
usuários de crack em Jaboti-
cabal. Uma pesquisa da CNM 
(Confederação Nacional dos 
Municípios), realizada em 2011, 
aponta que em 13 cidades da 
região de Ribeirão Preto, Jabo-
ticabal é a segunda colocada, só 
perde para a própria Ribeirão, 
que têm 612.339 mil habitantes 
e 71.654, respectivamente. 

A pesquisa da CNM, no 
entanto, não mostrou como 
chegou a esse triste resultado. 
Mas uma coisa é certa, os 
números são alarmantes, e não 
sabemos, não temos conheci-
mento que exista uma ou mais 
clinicas especializadas para o 
tratamento dos viciados, ou 
qualquer mobilização do poder 
público para combater este mal. 

Causa e efeito
As policias, apesar das difi -

O trafego de carretas pelas 
ruas e avenidas de Jaboticabal, 
é constante, absurdo e prin-
cipalmente destruidor. Este 
periódico desde a sua funda-
ção denuncia esse desrespeito, 
mas o poder público com a sua 
precária ou quase inexistente 
fi scalização fecha os olhos e 
ouvidos para o clamor popular, 
especialmente os munícipes que 
são atingidos cotidianamente 
por esses monstros que tiram 
seus sossegos noite e dia com o 
barulho e destroem seus imó-
veis, além é claro, de danifi car o 
precário asfalto.

As esquinas da Rua João 
Kamla com a Avenida José 
Costa – Aparecida – são palco 
de constantes acidentes, o que 
temos mostrado em nossas 
edições. Na noite quinta-feira, 
24/05, uma dessas jamantas 
invadiu o espaço da conhecida 
balança do Marconato e derru-
bou parte do telhado da edifi ca-
ção, e por pouco não derrubou o 
poste de luz. 

Os motoristas desviam do 
roubo do pedágio, especial-
mente esse de Jaboticabal, atra-
vessam a cidade e deixam um 
rastro de destruição. Aliás, os 
comerciantes daquela esquina, 
estão revoltados, porque por 

Carreta derrubou 
parte de telhado 
de balança

causa dessas carretas, seus clien-
tes não têm aonde estacionar 
seus veículos. No caso da farmá-
cia, é impossível, na Rua Kamla 
as carretas podem arrastar seus 
automóveis, e na Avenida José 
da Costa há um ponto de ôni-
bus. Só resta o próprio estacio-
namento da farmácia, mas isso 
acarreta várias manobras o que 
inibe a clientela pela perda de 
tempo.

Acesse www.jfonte.com.br 
que na edição 015 de 01 de 
novembro de 2005, já chamá-
vamos a atenção para o trafego 
dessas carretas pela cidade na 
matéria intitulada “Jaboticabal 
também tem abalos Sísmicos”. 
Muitas outras matérias foram 
publicadas neste Fonte de lá 
para cá sobre o assunto. 

E o rodoanel?  

Uma vila com 13 casas na Rua 
Amorim Brenha nas proximi-
dades do Ginásio de Espor-
tes em Jaboticabal é ponto de 
encontro de desocupados e usu-
ários de drogas lícitas e ilícitas. 
Há muitos anos atrás ali funcio-
nava uma cerâmica, inclusive os 
proprietários residiam na casa 
grande que ocupa a esquina da 
Rua João Maricato, e nas casas 
menores residiam os emprega-
dos.

Com a morte dos chefes da 
família, aos poucos o aban-
dono tomou conta dos imóveis, 
a única que resiste ao tempo, 
porém, também deteriorada é a 
velha chaminé.

Nossa reportagem não conse-
guiu falar com os herdeiros, mas 
a vizinhança vive em polvorosa, 
com os constantes furtos as suas 
residências, as brigas, cenas de 
sexo explicito, as ameaças e até o 
esfaqueamento de um cachorro, 
que mesmo tendo levado 7 
facadas sobreviveu, todas essas 

Vila de casas é ponto de 
apoio para desocupados

mazelas, segundo os vizinhos, 
são provocadas pelos atuais 
moradores.

As pequenas casas tiveram 
suas janelas e portas tapadas 
com tijolos, mas foram invadi-
das pelas laterais.

“Logo que escurece, fechamos 
tudo e nos trancamos dentro de 
casa, eles são os donos da rua”, 
disse uma moradora. “Temos 
falta de imóveis para alugar a 
preços módicos, por que essas 
casas não são alugadas? Garanto 

números são alarmantes, e não 
sabemos, não temos conheci-
mento que exista uma ou mais 
clinicas especializadas para o 
tratamento dos viciados, ou 
qualquer mobilização do poder 
público para combater este mal. 

Causa e efeito
As policias, apesar das difi -

culdades têm se desdobrado no 
combate aos trafi cantes, prisões 
e mais prisões são feitas diaria-
mente, porém, na maioria, de 
peixes pequenos, o que mini-
miza a causa. O combate ao 
efeito só acontecerá se houver 
união de todos e politicas con-
cretas na área da saúde pública.

Descriminalização 
Por outro lado, a comissão de 

juristas que discute a reforma 
do Código Penal no Senado 

aprovou segunda-feira, 28/05, 
incluir na lista de sugestões que 
será enviada ao Congresso a 
descriminalização do plantio, da 
compra e do porte de qualquer 
tipo de droga para uso próprio. 
Resta saber como será essa des-
criminalização.

que pessoas pobres, pagariam 
seus alugueis, e cuidariam muito 
bem delas”, sugeriu outro mora-
dor. 

OUTRO ABSURDO

Uma casa também abando-
nada na Rua Quintino Bocai-
úva, 264 – Aparecida, usada 
pelos mesmos tipos de mora-
dores e para os mesmos fi ns, é 
o aperreio da vizinhança. Na 
noite de quinta para sexta-feira, 
31/05, a morte rondou o local, 
um usuário atacou o vizinho do 
lado com uma faca. Para não 
morrer, o agredido sofreu cortes 
nas mãos na tentativa de tomar 
a arma do agressor. Felizmente 
conseguiu e evitou sua própria 
morte.falta de imóveis para alugar a 

preços módicos, por que essas 
casas não são alugadas? Garanto 

morte.

E o rodoanel?  



5Jaboticabal, 05 de Junho de 2012

Gabriel Barbieri - Assessoria 
de Imprensa da Prefeitura

Mesmo com o fi m da Cam-
panha do Agasalho em 2012, 
o Fundo Social de Jaboticabal 
informa que continua rece-
bendo doações até o fi nal do 
ano. Os interessados em colabo-
rar com a comunidade podem 
doar na sede do Fundo Social 
(Av. General Glicério, 341), na 
Polícia Militar, escolas, entre 

Fundo Social recebe doações de agasalhos

outros pontos.
A presidente do Fundo Social, 

Adriana Hori, diz que foi bas-
tante satisfatória a solidarie-
dade da população. “Agradece-
mos a todos que ajudaram na 
Campanha. As roupas vieram 
limpas e com qualidade. É fun-
damental que as pessoas façam 
esse ato com carinho e respeito, 
pensando sempre naqueles 
que passam por necessidades”, 
comenta.

Como o frio se antecipou neste 

A família de Everaldo Guem-
barski, 36, que morreu afogado 
num tanque que servia de 
depósito de dejetos de porcos 
na pocilga de propriedade de 
Renato Celestino, localizada no 
quilômetro 4 da estrada vicinal 
que liga Jaboticabal ao Distrito 
de Luzitânia, entrou na justiça 
com pedido de indenização 

Família de morto afogado 
em dejetos de porcos 
entrou na justiça

contra o proprietário. Segundo 
advogados consultados por 
nossa reportagem, o valor da 
indenização poderá ultrapassar 
R$ 1 milhão, pela pouca idade 
de Everaldo.

O ACIDENTE 

Aconteceu na tarde de 03 de 

maio 2012, e causou, também, a 
morte de Jair Lira de 52 anos. 

Não é do nosso conhecimento 
se sua família seguirá o exemplo 
da família de Everaldo.

Acesse http://jfonte.com.br/
edicoesanteriores.php e saiba 
mais sobre essa tragédia anun-
ciada nas edições 137 e 138 (que 
trata de poluição ambiental).

No mês de abril, a APA (Asso-
ciação Protetora dos Animais 
de Jaboticabal), coordenou 152 
esterilizações,  91 em caninos 
fêmeas, 13 em machos, 38 em 
felinos fêmeas e 10 em machos. 
Os atendimentos clínicos ocor-
reram em 103 animais, muitos 
internados até o momento. O 
Setor de Zoonoses da Prefei-
tura encaminhou para a APA 
esterilizar pelo programa este-
rilização gratuita, 36 animais, 
31 fêmeas (cadastro pelo fone 
3202-8320). 

Os gastos fi caram na ordem 
de R$ 7.202 mil. As despesas 
e o número de animais aten-
didos no Hospital Veterinário 
não foram computados ainda 
neste balanço. Dos 152 animais 
esterilizados, 120 ocorreram no 
CEAPA (Centro de Esteriliza-
ção da APA), mediante agenda-
mento prévio 3209-2600, ramal 
2889 pela manhã.

A APA tem realizado sema-
nalmente Feira de Adoção de 
animais no Paço Municipal aos 
domingos das 9:00 as 11:00 
horas. Fará o primeiro Chá 
Benefi cente no dia 10 de junho, 
domingo, às 15:30 horas na 

Balanço da APA
Casa do Médico de Jabotica-
bal. A APA também terá uma 
participação na Festa Junina do 
Espaço Cárdio-Físico no dia 
23 de junho das 19:00 as 22:00 
horas.

AMIGOS

Em Jaboticabal há uma moci-
nha (menina) que sofre de ane-
mia do tipo Talassamia Major 
e que necessita de transfusões 
de sangue todos os meses para 
sobreviver. Ela é atendida no 
Hemocentro de Ribeirão Preto 
todos os meses e eles de vez em 
quando cobram doadores para 
reposição sanguínea.

Assim sendo, estou apelando 
aos amigos que possam ser 
doadores de sangue que façam 
a doação em nome de Natália 
Carolina Martins de Jabotica-
bal.

Faça seu agendamento no 
endereço abaixo ou no Campus 
da USP.

HEMOCENTRO: Rua 
Quintino Bocaíuva, 470 - 
Ribeirão Preto. 16-3610-5822 
ou 0800- 9796049 - Obrigado, 
Jeff rey.

A luta popular que culmi-
nou na redução de 15 para 13 
vereadores a partir de 2013, 
trouxe ainda, outras economias 
para o município de Jabotica-
bal – redução no orçamento da 
Câmara de 7 para 6%, projeto 
do vereador Murilo Gaspardo 
(PV), aprovado por unanimi-
dade, e ainda, a redução do rea-
juste salarial dos parlamentares, 
que de acordo com a Constitui-
ção Federal eles teriam direito 
até 40% dos salários dos depu-
tados estaduais – e pulariam 
dos atuais R$ 4.953,63 para R$ 
8.016,94 mil, já que os depu-
tados estaduais de São Paulo 
ganham R$ 20.042,35, ou seja, 
75% do que ganham os deputa-
dos federais R$ 26.723,13 mil.

O reajuste nos subsídios 
dos Edis jaboticabalenses, no 
entanto, foi além do que estava 
previsto 25%, mas quase todos 

5% a mais nos salários de vereadores 
causaram uma despesa de R$ 39 mil

afi rmaram que o reajuste não 
ultrapassaria 20% (vinte por 
cento), sobre os atuais R$ 
4.953,63, o que atingiria R$ 
5.944,36, isto porque, seria 
votada uma emenda dos vere-
adores Murilo Gaspardo (PV), 
Mauro Cenço (PDT) e Profes-
sor Emerson (PSB) na sessão 
ordinária de 21/05, a mesma 
que aprovou defi nitivamente 
as reduções das cadeiras e do 
orçamento. Mas a emenda não 
foi apresentada e o reajuste 
foi mantido em 25%, ou seja, 
os salários pularam a partir de 
2013 para R$ 6.192,03, o que 
gerará uma despesa para os con-
tribuintes de R$ 39 mil anuais 

sem considerar os encargos 
sociais. O prefeito, vice, secretá-
rios e presidentes de autarquias 
tiveram 20% de reajuste em seus 
gordos salários. O próximo pre-
feito receberá R$ 18 mil men-
salmente, os demais R$ 9 mil 
cada. Os pagadores de impostos 
desembolsarão mais R$ 312 mil 
por ano, sem os encargos para 
manter a cúpula. 

Apenas o vereador Dr. Nereu 
(PMDB), votou contra, ele 
defendia reajuste zero para 
Legislativo e Executivo.

RETROSPECTIVA 

Na sessão ordinária de 03 de 

março de 2008, sob a presidên-
cia do ex-vereador Edu Fene-
rich (PPS), a Câmara aprovou 
reajustes nos salários dos parla-
mentares de R$ 3.816 mil para 
R$ 4.953 mil, do prefeito de 
R$ 12 mil para R$ 15 mil, de 
vice, secretários e presidentes de 
autarquias de R$ 3.816 para R$ 
7,5 mil – respectivamente 30 - 
22 e 97%.

Foram favoráveis – os ex-vere-
adores Edu Fenerich (PPS), 
Carlinhos Santiago na época no 
PT e Pepa Servidone então no 
DEM. Os atuais Mauro Cenço, 
Carmo Jorge Reino Wilsinho 
Locutor – na época os dois pri-
meiros no PPS e o terceiro no 

DEM. Atualmente o primeiro 
está no PDT e os dois últimos 
no PV.

foram contra - Dr. Nereu 
(PMDB), Murilo Gaspardo 
(PV), e os ex-vereadores Jan 
Nicolau (PP) e Tomé Sonzão 
(PDT). 

Acesse www.jfonte.com.br 
edição 70, e saiba mais.

INDIGNAÇÃO 

Na missa dominical de 30 de 
março de 2008, o padre Paulo 
César Mazzi da Paróquia de 
São Benedito durante os avisos 
de praxe para os fi éis, ressaltou 
com indignação os reajustes. 

Na edição 72 de 11 de abril 
de 2008, o padre nos concedeu 
entrevista exclusiva sobre o 
assunto. 

Acesse www.jfonte.com.br e 
leia a entrevista completa.

Munícipes, especialmente ido-
sos, entraram em contato com a 
nossa redação para reclamarem 
do excesso de buracos nas ala-
medas que dão acesso aos jazi-
gos na parte “velha” do Cemi-
tério Municipal de Jaboticabal, 

Cemitério Municipal terá alamedas 
concretadas

principalmente do lado direito 
do campo santo.

A responsável pelo último 
repouso dos nossos entes que-
ridos, Ana Paula Perasoli dos 
Reis, por telefone, informou em 
30 de maio de 2012, que a Pre-

feitura já adquiriu 250 metros 
cúbicos de concreto usinado, 
e em aproximadamente 30 
dias todas as alamedas estarão 
devidamente recuperadas, sem 
buracos, para oferecer maior 
conforto aos visitantes.

ano, as doações já estão sendo 
repassadas às famílias necessi-
tadas. O Fundo Social recebeu 
uma doação de várias peças de 
roupas da cidade de São Paulo, 
mas como a população cresce, 
há uma grande necessidade 
de cobertores. Já foi feito um 
pedido às empresas da região 
para a doação dessas peças. Para 
doações e mais informações, o 
telefone do Fundo Social é (16) 
3202-8994 ou (16) 3202-2824. 
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Em entrevista concedida ao 
Jornal Fonte segunda-feira, 
28/05, a diretora da UNESP 
(Universidade Estadual Pau-
lista) Campus de Jaboticabal, 
Professora Maria Cristina 
Th omaz, disse que os alunos 
da Universidade moradores na 
república Karcoarco localizada 
na Rua Tereza Cristina de Jesus 
Julião, 415 – Jardim Nova Apa-
recida, que aparecem na foto 
publicada na edição 138, acesse 
www.jfonte.com.br - destro-
çando um bezerro no quintal 
do imóvel, lhes disseram que o 
animal teria quebrado o pescoço 
em um acidente. 

Leia abaixo a íntegra da entre-
vista, sobre este e outros assun-
tos.

 Jornal Fonte – Em primeiro 
lugar parabéns pelo seu ani-
versário amanhã, 29/05. Aliás, 
a senhora e a UNESP fazem 
aniversário juntas. A história de 
vocês se confunde?

Professora Maria Cristina 
Th omaz – Estamos muito perto, 
mas ela é mais nova do que eu, 
vou fazer 54 anos amanhã e a 
UNESP 46, dia 1º de junho.

Fonte – Pela primeira vez na 
história a UNESP de Jaboti-
cabal tem uma mulher como 
diretora. A senhora sente algum 
tipo preconceito?

Cristina – Nada! Graças a 
Deus vai tudo normal! Não vejo 
e não sinto qualquer precon-
ceito. Aqui o respeito é mutuo e 
constante, sou muito feliz!

Fonte – Qual a obra principal 
que a senhora quer deixar como 
marca da sua administração?

Cristina – Se você andar pela 
faculdade, verá que obras em 
termos físicos temos várias. 
Estamos concluindo a licitação 
para reformas dos anfi teatros I e 
II, e do principal que está degra-
dado porque é muito antigo, 
estamos conseguindo muito 
nessa área. Mas o meu sonho, 
é conseguirmos fortalecer a 
graduação, conscientizar nossos 
alunos para que eles valorizem o 
que eles têm aqui. 

Não estou dizendo que eles 
não valorizem! Claro que temos 
aqueles e isso é normal em 
qualquer lugar, uma minoria 
que acaba levando um pouco a 
faculdade na brincadeira e fi ca 
muito mais tempo. Mas a maior 
parte dos nossos alunos é cons-
ciente. Aja visto o evento que 
vou abrir agora que a faculdade 
para as aulas a semana inteira 
para prestigiá-lo, esse evento é 

Alunos disseram para a 
Diretora da UNESP que bezerro 
quebrou o pescoço

organizado por alunos.
Fonte – Que evento é esse?
Cristina – SECITAP (Semana 

de Ciências e Tecnologia Agro-
pecuária), a primeira aconteceu 
em 1976, eu era ingressante 
aqui, fi z a primeira SECITAP 
como aluna ingressante, então 
é um evento extremamente 
importante e totalmente orga-
nizado pelos alunos. 

A maior parte dos nossos alu-
nos tem muita responsabilidade, 
é essa união com eles que preci-
samos ter para fortalecer a gra-
duação e os conselhos de cursos, 
são sonhos que temos. 

Hoje a pós-graduação está 
muito forte, e não é que a gra-
duação fi cou esquecida, mas há 
uma tendência normal e natural 
no fortalecimento da pós, nós 
precisamos fortalecer a gradua-
ção, são sonhos que tenho. 

Fonte – A estação de trata-
mento de esgoto já está conclu-
ída?

Cristina – Ainda não! Houve 
uma paralisação das obras, mas 
já recomeçaram.

Fonte – O Campus está rece-
bendo uma grande obra para 
instalação de fi bra ótica?

Cristina – Sim! É uma obra 
subterrânea de mais de R$ 1 
milhão. Atravessa a faculdade 
inteira, vamos para 1º mundo, 
aumentaremos muito a veloci-
dade da Internet, vai melhorar 
bastante a Infra Estrutura.

Fonte – Quantos alunos entre 
graduação e pós?

Cristina – São cerca de 1.250 
de graduação e entre 1.100 a 
1.200 de pós- graduação, sem-
pre há uma pequena variação. 
Nós temos 9 programas de 
pós-graduação e todos muito 
bem conceituados na CAPES 
(Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível 
Superior). 

A Faculdade tem uma histó-
ria junto ao ensino, pesquisa e 
extensão, que é o tripé da Uni-
versidade, e nós estamos nesse 
tripé muito bem graças a Deus.

Fonte – A UNESP de Jabo-
ticabal tem orçamento de cerca 
de R$ 200 milhões por ano. 
Educação é um investimento, 
mas em compensação existem 
alguns alunos que provocam 
muitos aborrecimentos para os 
moradores da cidade. O que a 
direção da UNESP tem feito 
para minimizar ou coibir esses 
transtornos?

Cristina – É uma minoria que 
não é só aqui! Estudei sobre as 

gerações. 
Por exemplo, nós dois somos 

da geração X, a meninada que 
está chegando é da geração Y 
que já nasceu com o computa-
dor, e faz mil coisas ao mesmo 
tempo, tem uma ansiedade e 
vitalidade muito grandes. Existe 
um braço da geração Y a cha-
mada geração N, esse N é a 
parte negativa da geração Y, que 
são aqueles jovens que não têm 
limite, que acham que podem 
tudo que não têm respeito ao 
próximo. Então são pessoas que 
temos que procurar conscien-
tizá-las. 

Como você mesmo disse aqui 
dentro, temos que ser educador 
e não só professor. As festas 
barulhentas incomodam, mas 
Prefeitura através da fi scaliza-
ção tem autuado e multado, o 
que melhorou bastante nesse 
aspecto porque está doendo no 
bolso. Quando chega qualquer 
tipo de denúncia, que às vezes é 
torta, não é a pessoa que passou 
pelo problema que denuncia, 
normalmente é na base do ouvi 
dizer, e nesse caso pouco pode-
mos fazer. 

Agora, quando chega uma 
denúncia com nome ou nomes, 
eu no mínimo chamo na direto-
ria, e procuro conversar e cons-
cientizar. Se vier uma denúncia 
por escrito, ponho para a frente, 
coloco para uma avaliação preli-
minar como chamamos na Uni-
versidade, e se ela constatar que 
deve ir para uma sindicância 
assim será, mas preciso que seja 
no papel, que alguém se respon-
sabilize por essa denúncia. 

Acabou esse negócio da cane-
tada, qualquer um tem direito a 
defesa.

Fonte – Recentemente publi-
camos uma matéria com foto de 
capa, mostrando alunos destro-
çando um bezerro no quintal da 
república que eles moram. 

Quando fatos assim aconte-
cem, além da senhora chamar os 
responsáveis para uma conversa, 
a senhora também comunica o 
acontecido para os familiares 
deles?

Cristina – Foi bom você tocar 
nesse assunto, o jornal está 
aqui. Chamei esses meninos 
aqui, veio à república inteira 
na semana passada. O que eles 
me contaram: que estavam no 
sítio do pai de um deles aqui 
próximo, fazendo vacinação, e 
que esse bezerro fugiu, caiu e 
quebrou o pescoço e o pai deu 
o animal para eles. Todos estão 

conscientes que erraram os pais 
também, e cientes do que eles 
estão passando, porque depois 
da denúncia eles estão passando 
por problemas. 

O pai de um deles é advogado, 
disse que está fazendo tudo no 
papel para mostrar realmente 
que eles sabem que erraram 
quanto à vigilância sanitária, 
só que o animal já chegou aqui 
morto, quebrou o pescoço no 
sítio, e foi transportado para cá 
para não perder a carne, e dela 
fi zeram linguiça, esses foram os 
fatos que eles me contaram. 

Eles estão providenciando 
um documento à comunidade, 
tanto da UNESP que fi cou 
estarrecida com o aconteci-
mento quanto de Jaboticabal 
que explica o que aconteceu. Já 
foram atrás da vigilância, con-
versaram e se explicaram. 

A Polícia Ambiental esteve na 
república e eles explicaram tudo. 
Esse documento será publicado.   

Fonte – Já chegou ao seu 
conhecimento que nessas festas 
de repúblicas ocorreu algum 
estupro?

Cristina – Não! É primeira 
vez que ouço isso! Mas se chegar 
aos meus ouvidos, como mulher 
terei no mínimo vontade de 
chorar. Porque penso num fi lho, 
numa fi lha que eu poderia ter 
passando por uma situação des-
sas. Espero do fundo do meu 
coração que isso não aconteça, 
porque aí é caso de policia, que 
tem que tomar as providências 
cabíveis. Peço que caso ocorra 
ou já ocorreu, que essas meninas 
denunciem. Basta ver o que a 
Xuxa fez, uma pessoa como ela 
que foi a televisão e deu a cara, 
precisa colocar uns caras desses 
na cadeia.

Fonte – Qual a sua alegria e 
tristeza de comandar a UNESP 
de Jaboticabal?

Cristina – Só tenho alegria! 
O dia-a-dia que é bastante 
atropelado! Mas digo sempre, 
se se passa um dia e não vem 
ninguém pedir uma melhoria 
num laboratório, numa sala, 
um equipamento eu vou fi car 
triste, porque é assim que cresce 
essa Faculdade com 46 anos. Se 
você comparar com as grandes 
Universidades e Faculdades do 
mundo que têm 400, 500, 800 
anos, 46 anos, é uma crianci-
nha, é uma muito nova para ter 
o que ela tem, são docentes, os 
servidores e os alunos querendo 
mais. 

À medida que você quer mais 

avança. Uma hora ou outra 
tenho dissabor, por exemplo, o 
que você acabou de me pergun-
tar, quando vem reclamação que 
uma festa avançou a madrugada 
e incomodou os vizinhos. Mas 
no restante eu só tenho alegria, 
sou muito feliz.

Fonte – A senhora é fi liada a 
algum partido politico?

Cristina – Não!
Fonte – Dois colegas seus são 

pré-candidatos a prefeito, o 
Professor José Giácomo Bac-
carin pelo PT, e Professor Raul 
José da Silva Girio pelo PSDB. 
A senhora tem alguma prefe-
rência? 

Cristina – Parto do princi-
pio que a Universidade é laica, 
portanto não se mete na parte 
religiosa, e é apolítica, politica 
partidária. 

Nossa politica aqui é aca-
dêmica. Enquanto a Cristina 
estiver aqui como diretora, não 
haverá preferência politico par-
tidária. 

São dois docentes da Facul-
dade, o que me deixa muito 
envaidecida, para nós da 
Faculdade é um orgulho, per-
cebermos que docentes daqui 
realmente podem conduzir, um 
deles poderá conduzir, não sei 
se serão só os dois, não sei como 
está o andamento na cidade. 

Mas se um deles ganha é mos-
trar que a parceria Faculdade/
cidade, é intensa, são pessoas 
que virão para contribuir com 
o futuro, sou jaboticabalense 
e quero o melhor para minha 
cidade. 

Então que vença o melhor, e 
que possa fazer um bom man-
dato em prol da comunidade.

Fonte – Professora mais 
alguma coisa?

Cristina – Só agradecer a 
você, além de gostar do João 
meu amigo de muitos anos, eu 
entendo a sua postura de jorna-
lista.

Fonte – Nós que agradece-
mos pela sua atenção, e mais 
uma vez parabéns, muita sorte e 
que Deus a ilumine, e continue 
sendo essa pessoa que sempre 
foi e sempre será.
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O prefeito de Jaboticabal José 
Carlos Hori, após muitos dias 
de expectativas, anunciou em 
primeira mão para nossa repor-
tagem na noite de 18 de maio 
de 2012, conforme publicamos 
na pagina do Jornal Fonte na 
rede social Facebook, que os 
seus pré-candidatos a prefeito e 
vice são o Professor Raul Girio 
(PSDB) e Dr. Aloísio (PMDB) 
respectivamente, e com isso dei-
xou de fora pretendentes do seu 
próprio partido o PPS (Partido 

PPS fora da corrida 
para o executivo

Popular Socialista).
A atitude do prefeito causou 

segundo membros da legenda, 
muitos dissabores, especial-
mente para um “cacique socia-
lista”, que gostaria de emplacar o 
ex-secretário da educação Cláu-
dio Almeida em  uma das vagas 
para o Executivo, e com isso 
desobstruir a sua pretensão para 
ocupar novamente uma cadeira 
no Legislativo, Almeida, agora, 
é pré-candidato a uma das 13 
cadeiras da Câmara Municipal 

nas eleições de 07 de outubro 
de 2012, e se tornou seu maior 
concorrente.

No caso do Professor Raul 
Girio, Hori cumpriu o prome-
tido. 

Porém, com Dr. Aloísio cau-
sou surpresa, já que o relacio-
namento entre os dois não era 
de cordialidade, e o médico 
demonstrava a pretensão de ser 
candidato a prefeito – numa 
chapa pura – a chamada “dobra-
dinha de branco”. 

José Fernando Stigliano

A Politica dos Políticos está 
permanentemente submetida 
ao risco de uma falsifi cação. 
Não apenas porque seu realismo 
pode se tornar realista demais e 
lançar por terra todos os valores, 
mas também porque, a qualquer 
momento, ela pode se converter 
em politica dos politiqueiros, 
concentrada no truque, nas pro-
messas, na luta entre facções e 
grupelhos, no eleitoralismo, em 
suma, na politica miúda, par-
cial, corriqueira. Quando isso 
se dá, a politica passar a usar 
como armas típicas a intriga, o 
conchavo, a simulação, o fato 
consumado, o golpe, deixando 
em plano secundário o debate 
politico, os princípios, a coe-
rência. Justamente por isso, tal 
falsifi cação encarna de modo 
perfeito a alma menos nobre da 
politica ou, o que dá no mesmo, 
a face suja, desagradável e obs-
cura da politica. Se, porém, diz 
Gramsci, um líder aspira alcan-
çar fi ns políticos orgânicos cujo 
protagonista histórico são as 
Massas, o Povo, e desenvolve 
obra “constituinte” construtiva, 
então sua relação é totalmente 
distinta. A esse é que deveria ser 
reservado o nome Politico.

A Politica dos Cidadãos, que 
está concentrada na busca do 
bem comum, no aproveita-
mento civilizado do confl ito e 
da diferença, na valorização do 
diálogo, do consenso e da comu-
nicação, na defesa da critica e da 
participação, da transparência e 
da integridade, numa operação 
que se volta para uma aposta na 
inesgotável capacidade criativa 
dos homens. É a “politica com 
muita politica”. Ela frequenta, 

Refl exão – As 
Três Políticas

em lugar de desta que, o vasto 
e rico imaginário da moderni-
dade, que a vê como expressão 
do desejável, um valor maior, 
uma meta a ser alcançada. A 
Politica dos Cidadãos aceita 
plenamente a ideia de que a 
Política pode nos ajudar a ir 
além com algum critério e sem 
muitos sofrimentos coletivos e 
individuais. Seu protagonista e 
muito mais o Grupo, o Partido, 
a Massa, do que a personalidade 
talentosa. Além do mais, não 
é apenas fenômeno de Massa: 
nela também pesam o talento e 
as virtudes associadas a lideran-
ças pessoais expressivas. Nela, 
os indivíduos talentosos certa-
mente contam e podem jogar 
um papel proeminente. A Poli-
tica dos Políticos e a Politica dos 
Cidadãos não vivem uma sem a 
outra e alimentam-se reciproca-
mente. 

A Politica dos Técnicos é 
a “politica sem politica”, ou 
CONTRA a politica. Ela se 
apoia numa hipervalorização da 
técnica, da gestão, e da admi-
nistração sobre o governar, o 
articular, o participar, o discu-
tir. É a Politica dos Técnicos, 
dos executivos, de algum modo 
associado à tecnologia. Implica 
um protótipo de politico: aquele 
que tem os pés no chão, que 
não alça voo, não se distingue 
por propostas muito ousadas 
nem interpela os governados 
de muito agressiva, que busca 
obsessivamente aquilo que se 
costuma chamar de “centro”. É 
o politico que não gosta de ser 
chamado de politico, que faz 
tudo para diferenciar dos políti-
cos e os responsabiliza por seus 
próprios fracassos difi culdades. 
Texto inspirado no livro – Em 
Defesa da Politica.  

O atual vereador jabotica-
balense Professor Emerson 
Rodrigo Camargo do PSB 
(Partido Socialista Brasileiro) 
é o pré-candidato a prefeito e 
tem como vice a sua compa-
nheira de partido Renata Apa-
recida R. Assirati, 44, casada 

Chapa pura do PSB
e enfermeira do Hospital São 
Marcos. Os dois contam com 
o apoio do PC do B (Partido 
Comunista do Brasil) presidido 
por José Roberto de Simoni e 
do PRB (Partido Republicano 
Brasileiro) presidido por Jean 
Carlo Camargo.

O advogado e vereador de 
Jaboticabal Mauro Henrique 
Cenço – PDT (Partido Demo-
crático Trabalhista) e o médico 
José Roberto Nuno – PSC 
(Partido Social Cristão) são 
pré-candidatos a prefeito e vice. 

Os dois selaram a parceria em 
um encontro que reuniu mais 
de 100 pessoas no clube do 
sindicato dos motoristas, e con-
tou com presença do deputado 
federal Paulo Pereira da Silva 
(PDT) o Paulinho da Força e o 
corinthiano Dinei. 

Mauro Cenço e Nuno se unem 
para disputar Prefeitura

Além do PSC presidido por 
Zé Cabeleireiro, Mauro Conta 
também com o PRTB (Partido 

As pré-candidaturas do Pro-
fessor José Giácomo Baccarin - 
PT (Partido dos Trabalhadores) 
e Murilo Gaspardo - PV (Par-
tido Verde) – prefeito e vice de 
Jaboticabal receberam o apoio 
de mais sete partidos. PSDC 
(Partido Social Democrata 
Cristão) – Maria José Camargo 

Mais sete partidos declaram 
apoio a Baccarin

Silva Valério. PTN (Par-
tido Trabalhista Nacional) 
– Desiree Mabardi Khouri 
- PSL (Partido Social 
Liberal) – José Augusto 
Camargo Silva, (o J.A). 
PR (Partido da República) 
– Lu de Jorge, que conta 
também nos seus qua-

dros com José Francisco Bara-
tela e Rita Martinez, e o PTC 
(Partido Trabalhista Cristão) 
– Antônio Carlos Homem. Jan 
Nicolau PP (Partido Progres-
sista) também aderiu a Baccarin 
e é pré-candidato a vereador, e 
trouxe com ele o PRP (Partido 
Republicano Progressista). 

Renovador Trabalhista Brasi-
leiro), sob o comando de Salva-
dor Moreti, o Badô do bairro.

Prof. Raul Girio

E/D - Dr. Nuno, Dr. Mauro Cenço, e Paulinho da Força

E/D - Renata Assirati, Alckmin e 

Prof. Emerson

Dr. Aloísio

E/D - Renata Assirati, Alckmin e 

Prof. Emerson
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ANIVERSARIANTES DO MÊS
Todas as quartas e sextas-

feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Seu automóvel em boa companhia
Rua Professor Antonio Ruete, 422

(Bairro Nova Jaboticabal)

Fone: 3202.1028
Fone/Fax: 3203.7504

A candidata do Jornal Fonte Mayrane 
Barbosa foi eleita a Rainha do Rodeio 
Show 2012, na foto com o casal Hani.

Manoel Carlos 
(Baiano). Saúde, 
paz e felicidades. 

Parabéns.

O vereador e pré-candidato 
a prefeito de Vista Alegre 
do Alto Edinho Junta. Nos-
sos parabéns e felicidades.

Antonio Ricardo de Lima, 
comemora mais um ano de 
vida esse mês. Saúde, paz 

e felicidades. Parabéns.


